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I – História e Memória 

 

Proclamação da II República Espanhola, 1931 
https://www.youtube.com/watch?v=x-4LPadIG8s 
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“A Guerra Civil de Espanha esteve no fulcro da política externa de todas as potências mundiais, 

ocupou o cerne das discussões políticas, a primeira página de todos os jornais do mundo, 

desencadeou paixões e acções arrebatadas, gerou violências e injustiças, forjou ódios e apelou a 

todas as espécies de heroísmo individual e colectivo, mobilizou intelectuais, escritores, poetas, 

artistas, homens e mulheres da Europa, das Américas, das sete partidas do Mundo, criou espaço 

ao romantismo político  (…) a que nenhum homem ou mulher da Europa dos anos trinta 

conseguiu ficar indiferente. Ela marcou, de uma ponta à outra da Europa, toda uma geração” 

(OLIVEIRA, César, 1987, Salazar e a Guerra Civil de Espanha, Lisboa, O Jornal, p. 140). 
 

 



“O mundo em que eu vivia estalara. Ou estalara a fachada dele. O tumulto da Espanha abrira 

fundas ravinas nas nossas vidas, a princípio apenas como um terramoto as abre longe do seu 

epicentro. Mas, agora, mesmo que a política não se definisse, não era já um terramoto 

distante, mas uma guerra civil que fendera de alto a baixo aquele mundo tão falsamente 

calmo como a tarde que me rodeava. Estaríamos todos de um lado ou do outro, e mesmo os 

nossos problemas particulares, as nossas amarguras, as nossas traições, tudo deixava de ter 

sentido, o estrito sentido que teria antes, para só significar em função disso” (Jorge de Sena, 

em Sinais de Fogo, pp. 431-432) 



Fluxos de refugiados espanhóis 
 

 

 

 Julho de 1936 (Ourense/Pontevedra/Tui /Vigo) 

 

  

 

 

 

Agosto de 1936 (Badajoz) 

 

 

 

Agosto de 1936 (Encinasola) 

 

Setembro de 1936 (Oliva de la Frontera e 

vizinhos estremenhos) 



Fonte: Diário de Noticias/Hemeroteca de Lisboa  

“É a debandada, o êxodo. Quadro doloroso. São mais de seiscentos, setecentos, mil figuras de 

tragédia, com cestos de mantimentos, cobertores, utensílios de cozinha, trapos de toda a espécie.” 

(Mário Pires, Diário de Notícias, 12 de Agosto de 1936, p.5). 

 

“O êxodo da população de Badajoz continua a fazer-se no mesmo ritmo de ontem. No posto do Caia 

encontram-se hoje apenas as autoridades militares e policiais e, acampadas debaixo da sombra 

acolhedora e das árvores frondosas, algumas famílias espanholas fugidas do pais vizinho” (Mário 

Neves, Diário de Lisboa, 13 de Agosto de 1936, p.1). 
 



O concelho de Barrancos com uma área de 

168 km2 e 1.921 habitantes (Censos 2011), é 

limitado a norte pela província de Badajoz 

(Extremadura), a leste pela província de Huelva 

(Andaluzia), a sul, oeste e a noroeste pela região 

do Baixo Alentejo.  



Refugiados espanhóis em Barrancos 

Encinasola 
12 de Agosto de 1936 



tenente António Augusto de Seixas  

Comandante da Guarda Fiscal tenente Oliveira Soares   

GNR 

capitão Gaspar de Oliveira 

 PVDE 

Capitão Aristides Coimbra 

Regimento Infantaria 17 de Beja 

General Joaquim  Silveira Malheiro 

Comandante da 4ª Região Militar 

Controle e vigilância na fronteira de Barrancos 

Fonte: Arquivo Histórico Militar e arquivo particular 

Em Maio de 1936, a acumulação da pasta do Ministério da Guerra permite a Salazar construir uma 

rede de controlo e vigilância sobre a fronteira, entrelaçando o Exército, a Guarda Fiscal (GF), a 

GNR, a PSP e PVDE, para a consolidação do regime e impedir a entrada de “elementos 

indesejáveis”.  



Memórias colectivas 

https://www.youtube.com/watch?v=cVBq8ejgXI0 
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Fronteira do rio Ardila 

 





 
 21 de Setembro, ocupação de Oliva de la 
Frontera pelos nacionalistas, fuga dos 
republicanos para a fronteira. 
 22 de Setembro, criação dos campos da 
Coitadinha e das Russianas. 
 8 de Outubro, transporte para Moura de 
1.020 refugiados republicanos. 
 9 de Outubro, partida de comboio para 
Lisboa. 
 10 de Outubro, em Lisboa juntam-se mais de 
400 refugiados que embarcam no navio Niassa 
rumo a Tarragona. 
 13 de Outubro, chegam a Tarragona 1.445 
refugiados republicanos. 

 

Jornada dos refugiados republicanos 



Fonte: Hemeroteca de Lisboa e arquivo particular 



 “… punição com dois meses de inactividade e passagem à 

reforma do tenente António Augusto de Seixas.” 
 

 

 

 

 “… procedimento hesitante por parte do Comandante da 

Companhia do Regimento de Infantaria 17, Capitão 

Aristides Coimbra.” 

Deliberação de Ministro da Guerra (Salazar) 

Fonte: Arquivo Histórico Militar 



 

II - Usos políticos da Memória 

“A memória coletiva não é apenas uma conquista dos grupos sociais, é também um 

instrumento e um objectivo de poder (…) e uma das grandes preocupações das classes e 

dos grupos que dominam as sociedades com História é tornarem-se senhores da memória 

e do esquecimento, e os esquecimentos e os silêncios da História são reveladores desses 

mecanismos de manipulação da memória colectiva” (LE GOFF, Jacques, 1989, “Memória”. 

Enciclopédia Einaudi. Vol.1, Memória-História, Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 

pp.11-50). 

 



“Comisión Interministerial para el estudio de la situación de las víctimas  

de la guerra civil y del franquismo”, liderada pelo juiz Baltasar Garzón, 2008 

    “Que mi nombre no se pierda en la historia”: http://www.todoslosnombres.org/ 
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“Homenage  a la Dignidad”,  Oliva de la Frontera, 21 de Setembro de 2006 

Cayetano Ibarra (coord. ARMHExt) e Antonio Valero            Rafael Caraballo Cumplido (1920-2013) 

Fontes: arquivo da autora 



Filmagens nas herdades da Coitadinha e Russianas, Barrancos, 2007 

Producciones Morrimer (Llerena) 
https://vimeo.com/21741732 

 

 
Fonte: arquivo da autora 

https://vimeo.com/21741732


Fonte: arquivo da autora 

       Cerimónia da Medalla de Extremadura – Mérida, 2009 

“… a gente barranquenha transfigura-se nos momentos 

difíceis e reforça a sua identidade cultural com atitudes que 

a dignificam, foi no passado, é no presente! A força da sua 

autonomia moral renasce e reforça-se em momentos de 

crise” (presidente da Câmara  de Barrancos, António Pica 

Tereno). 



 

Documentário “Badajoz, 1936”, série Crónicas, de Reyes Ramos, Television Española (TVE) 
 http://www.rtve.es/noticias/20111206/cronicas-badajoz-1936/477262.shtml 

 

 

Manolo Caraballo e Francisca Agudo dos Santos, 

durante as filmagens realizadas nas herdades da 

Coitadinha e Russianas, em Barrancos, 2010. 

 

Fonte: arquivo da autora 
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No discurso inaugural o presidente do 

governo regional da Extremadura, Guillermo 

Fernandéz Vara, atribuiu à Constituição 

Espanhola de 1978 a possibilidade de 

construirmos uma memória contra-

hegemónica das ditaduras ibéricas, no 

quadro das relações políticas e de irmandade 

entre Portugal e a Extremadura. 

Memorial ao Povo de Barrancos e ao tenente Seixas – Oliva de la Frontera, 2010 

Para o alcalde de Oliva de la Frontera, Victor 

Morera Mainar, a homenagem representava a 

gratidão dos oliveros que sobreviveram ao 

genocídio político. Para o presidente da Câmara 

Municipal de Barrancos, António Pica Tereno, a 

cerimónia legitimava a solidariedade raiana como 

componente identitária de uma comunidade unida 

pela cultura, pela memória e pela história aos 

vizinhos espanhóis. 

A filha e netos do tenente Seixas, com o alcalde de 

Oliva  e o presidente da CMB. 



Memorial ao Povo de Barrancos e ao tenente Seixas, Barrancos, 2015 

Os memoriais têm a finalidade de manter vigente,  na consciência das novas 

gerações, que os acontecimentos passados podem dar sentido ao  futuro. 


